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1. Este artigo é um recorte da pesquisa “Conselho Municipal de Saúde 

de Fortaleza: análise das relações de poder” que teve como objetivo 

compreender a estrutura e a dinâmica de um conselho de saúde, tomando 

como campo de investigação a realidade do Conselho Municipal de 

Saúde de Fortaleza (CMSF) no ano de 2011, tentando apreender como se 

estabelecem as relações de poder entre os gestores e os conselheiros no 

CMSF. 

2.  Assistente social. Residente do Programa de Residência Multiprofissional 

em Saúde da Família e Comunidade. Sistema Municipal Saúde Escola de 

Fortaleza. 

3. Assistente social. Professora doutora da Universidade Estadual do Ceará – 

UECE.
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Conselho

3



Cadernos ESP, Ceará  7(1): 11-26, jan./jun. 2013

Poderes e Resistências no Conselho Municipal de Saúde Brasil CC, Oliveira LC

15

Número de reuniões 

Tipos de conselheiros
1 a 3 4 a 6 7 a 9 Total

Representante dos 

usuários
8 6 6 20

Representante dos pro-

�ssionais de saúde
2 3 3 8

Representantes dos 

prestadores de serviço
4 - - 4

Representantes do 

governo
2 3 1 6

Total 16 12 10 38
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-

Prestador6es Gestão Usuários Total

1 1 1 2 2

- - 1

- 3 1 1

8 a 10 - - 2 1 3

11 a 13 - 1 1 1 3

- - 1 3

Total 1 8 12
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[...] quando tem um projeto que é de grande 

interesse dos gestores, todos eles vão e 

lotam o plenário do Conselho pra gente 

poder discutir e aprovar e mostrar que é de 

interesse da população. Mas depois que 

a gente aprova o que eles querem, eles 

a presença deles pro conselho [...] eles 

não participam, nós sempre sentimos 

uma ausência do poder público, do gestor 

público dentro do Conselho Municipal 

(PROFISSIONAL 01). 

O gestor facilmente esvazia esse espaço 

[...] ele cria mecanismos de esvaziamento 

[...] outros mecanismos muito comuns 

usados pela gestão que é a cooptação, ou 

seja a capacidade de comprar os setores 

representantes inclusive segmentos de 

usuários também, de trabalhadores, pra que 

a coisa não ande ou pra que as decisões 

no conselho tenham como base aquilo 

que o governo quer [...] por mais que o 

governo defenda publicamente um modelo 

de gestão participativo e democrático ele 

sabe muito bem como amarrar ou como 

controlar as ações de um conselho de forma 

que ele só aprove ou só discuta, só debata, 

só encaminhe o que interessa ao próprio 

governo. (PROFISSIONAL DE SAÚDE 02).

Ferraz7
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A gestão não preparou os gestores, não teve 

nada de informação para que tivesse um 

entendimento de sociedade, de comunidade 

com os gestores governamentais. O 

problema do conselho municipal de saúde 

e de outros conselhos é justamente o 

entendimento de qual o seu papel, de 

como aplicar a lei, de como os secretários 

de saúde, de educação, de meio ambiente 

vão atender as orientações do conselho, 

o crivo do conselho. A maioria das vezes 

eles passam por cima de tudo isso e dá 

muita confusão, dá Ministério Público, dá 

denúncia, dá briga. Então se torna um clima 

muito tenso. (USUÁRIO 04).  

Já foi mais tumultuada, hoje os gestores 

entendem mais realmente o que o controle 

é. Já chegamos a ter [...] conselhos garupa 

de moto, garupa de bicicleta, que eram feitos 

ou na prefeitura ou na sala do secretário, só 

pra dá uma olhada nos conselheiros, pra dar 

assinada numa ata que a gente entende que 

é uma ata que não condiz com a verdade 

porque não houve reunião pra discutir o 

existe mais, a gente vê alguns relatos, 

alguns estados do Norte de alguns cantos 

que ainda existe isso um pouco atrasado. 

Mas no Ceará a gente acredita que isso já 

está erradicado, não existe mais esse tipo 

de conselho. (USUÁRIO 02).
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O Conselheiro [...] representante da 

comunidade, fez denúncia da falta de 

medicamentos nas unidades de saúde, e 

em seguida falou sobre a existência de um 

projeto para a construção do Posto de Saúde 

na localidade das Goiabeiras, pergunta ao 

Secretário se esse projeto vai sair mesmo 

do papel? (ata da 137° reunião ordinária do 

CMSF)

8

 [...] informou que em Reunião 

anterior no CMSF, a Conselheira [...] havia 

esclarecido ao Pleno, que a problemática 

dos medicamentos era licitatória, portanto já 

havia sido resolvido. Informou o Conselheiro 

que o esclarecimento da Conselheira estava 

contraditório, já que a policlínica da SER IV, 

dos 38 itens que faltavam, chegaram apenas 

8.  Com relação à fala do Conselheiro [...] 

a Conselheira [...] esclareceu que [...] 

a ideia, pelo contrato que foi feito com as 

se as entregas serão concluídas das 

empresas que já venceram a licitação. 

A mesma esclareceu que alguns itens, 

nenhuma empresa apresentou a cotação de 

é comum, às vezes é feita uma licitação, 

apresentado o edital e nenhuma empresa se 

habilita para vender o produto apresentado. 

Também esclareceu que na saúde as coisas 

são emergências, o poder judiciário de 

forma ocasional não é uma regra, permite 

a compra emergencial sem o processo 

licitatório. Portanto, alguns dos itens foram 
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feitos a dispensa da licitação, para que fosse 

feita uma aquisição temporária [...] (ata da 

142° reunião ordinária do CMSF).

9

7

No momento a gestão não pode fazer 

Concurso Público, inclusive reconhece 

os erros e entende que o Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico e apoio a 

Gestão em Saúde (IDGS) deverá vir ao 

conselho prestar contas e implantar as 

questões que esse conselho indicar (ata da 

137° reunião ordinária do CMSF).

Nós não temos instrumentos e equipamentos 

nós não temos xérox, nós vivemos aqui 

(USUÁRIO 04).

10

O conselho [...] deixou de ser um espaço 

político, um espaço de atuação política 

pra ser um espaço burocrático um espaço 

burocratizado e nesse sentido está 
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esvaziado um espaço fomentador de ações, 

um espaço construtor de políticas, um 

espaço de atuação. Então hoje o Conselho 

Municipal perdeu a sua essência ele não tá 

atuando. (PROFISSIONAL DE SAÚDE 02)

11

8

8

[....] a construção de um espaço de formação 

política [...] é a essência dos conselhos 

de saúde [...] pra mim a função principal 

é a questão da formação política dos 

espaços [...] de participação da comunidade 

(PROFISSIONAL DE SAÚDE 02).

das pautas do Conselho
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8 ao 

As pautas são feitas pela mesa diretora entre 

aspas, se uma entidade ou um sindicato ou 

qualquer pessoa queira um ponto de pauta 

para debater (...) então a mesa diretora vê 

a importância do ponto de pauta porque 

existe vários pontos de pauta, então tem as 

prioridades.  (USUÁRIO 01)

... a mesa diretora (...) só faz pauta 

administrativa, as pautas de políticas 

públicas, ela nasce do processo de 

construção dos conselhos regionais, locais 

e das comissões do conselho municipal de 

saúde. (USUÁRIO 04)

A grande maioria das pautas são pautas 

governamentais, as ações e políticas que 

chegam dentro do conselho municipal 
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são trazidas pelo governo em grande 

parte. Os problemas locais, as demandas 

da comunidade essas normalmente 

são trazidas no formato de informe [...] 

são trazidas pelos conselheiros que 

percebem os problemas ou que recebem 

os problemas no território levam para o 

conselho municipal para ser resolvido, [...] 

pelos menos nesses dois anos no conselho 

municipal, o governo tem tido dificuldade 

de encaminhar uma série de questões, 

existe uma oposição à muita das questões 

colocadas pelo governo lá porque existe 

um sentimento por parte dos conselheiros 

de que o governo tenta impor a pauta e a 

pauta chega já pronta. (PROFISSIONAL 

DE SAÚDE 02)

[...] a gestão não tem poder de dizer “eu 

quero discutir isso!”, mesmo que seja 

urgente, nós estamos com o relatório de 

gestão, tá aqui a mais ou menos uns oito 

meses, mas em contrapartida nós estamos 

com uma prestação de contas que a 

gente não consegue votar, porque estão 

esvaziando o plenário e na nossa visão, 

se nós aprovarmos o relatório de gestão, 

nós não temos a prestação de contas. 

Então veja bem o nó que é dado em cima 

do conselho de saúde. Então eles alegam 

que o conselho não tá fazendo a sua parte 

e nós alegamos que eles estão furando a 

pauta, porque estão esvaziando, inclusive 

nas últimas três pautas nós não tivemos 

nenhum representante de gestores e nem 

os prestadores de serviço são indicados 

por eles. (USUÁRIO 04)

Nós tivemos agora aí, esse concurso 

que o Estado fez ainda não contratou 

Estado ainda não fez o decreto, uma 

coisa assim pra efetivar os funcionários já 

nos locais determinados. Então o que foi 

que o Conselho fez: o Conselho trancou 

o ponto de pauta para o governo (...) nós 

trancamos o ponto de pauta e o governo 

do Estado perdeu mais de meio bilhão 

para saneamento básico do Ministério da 

Saúde. Então foi uma maneira que nós 

encontramos de pedir ao governador que 

ele faça a contratação porque se paga 

muito mais caro. É esse controle social que 

o gestor tem que entender. (USUÁRIO 01) 

11
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Até antes de a gente assumir aqui a Secretaria 

fazia convênio com quem queria, hoje não, 

a primeira parte, estamos começando agora 

a segunda, ontem mesmo eu indiquei dois 

representantes, secretário executivo do 

conselho e a secretária geral do conselho 

pra que acompanhem lá o grupo que vão 

contratualização. Então tem que ter metas, 

tem que ter responsabilidade. Nós não 

podemos oferecer o serviço a uma pessoa 

porque ela é dona de um instrumento e 

presta o serviço do sistema de saúde ou não, 

porque você é meu amigo, porque você é 

aliado meu político. Então automaticamente 

isso tá deixando de existir ainda não ligada 

aos recursos humanos, mas os contratos e 

convênios tiveram um avanço. (USUÁRIO 

04)
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